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Chronica da semana arBH^ĸg,
7^-^t> C
h^\:

Endireitar-se-ha o mundo?

.•;7.X7_lf)
'<:'\y*-í:lá'gL& !.vn»r; o esfarera suspensos a__ víar-f.nfifis,—

'í^-,'^ Ví j ptrder.m se nocnmif.ho duos Chronicas, pe

,o rr.enos. Ficam pcis os leiíor. s av.sodos c,c

yîJV>á%_J dt.rton'inuidade d-s nofos que i-imos íoui.tft-

.^Jĩu^íí^O do ô riargem dos .Teonfecimerifcs revoluteor.

:s dos dois ultiii._.s rnezes, ? eu safo, corno a 'edoci-oo d'esta

revisía, a fooes _:s i .spons'jr iiiaace:- c culpe? p facto.

'ĩe.nos fodos de nos :. ujc^^mos ao furor dos . rntos

que .fcrri;err nôo s^o resp-E .veis. voîha t. verdndc : 0<1-..:"

que e psycologia colleciiv? í.;sibi._ou • rrMoes de gronde >Um-

í-:_no, nho ha plirui.ivo qu nêo c: í
■

o Le L> ui rem .-■.i.igo

.'qr-'-r o. que noo -.-ipi

r>: j expl'Cocao £erc< :;UMl

u es:

| n ! -

ZC ĩĩl

r: '. o'u!- lon-'.i ;o de ct

li< -__a sobr; dic'a j f>;

1.-8 t:c pe'íos 5e ccmmcl',:.;.

l~_st ' am-:i p ssoti cm sun c-nSi'i rncis û nuilh;

llios. F\< b.n<_ - lioi!^-, cccrc diaro rcvoíu. rĩo, u'

rrvcĩvcôes e '; ev inezt s Je :r /j ,:c > «. rio.n

parie do* íc_>.tnmt s c híJ->: .': dt nôs (odo*. O ■
. .dn ci,-

ve zuf'ir boî'.'.s tĸrí~ do '>u'.id< vê a su*. cob.'ĩ u spid.i d-?

hovr'f, con_5Íí.l .: que é rcubo.io. cpie é inj:n ;o, ciĸ poi

iiir 'riz n<_o píi:í:,i paro .
v
.^- ''ond : n' o ^e re^,ressi.

P-__ -.; o f'.íído, . : c-nlr.i ui:. cii! g^ _\'_\>_
r> >r ..r'S'. é ! m.bf m

.<ie?. Ktl're- it 05 .' .n.^ s que uîĩ'ívíí.sou,

iig.-'i'!.*ri '*■, p.i.íu L'j
■

n ío o tiuad. o 1 cn jm

.oi:_io de iTi.-:iguĩfi
'■ d: ínmíx". e t i. «'c íngn

i_m (J03 v: rc

n-rrí.r. do os

I ip e t r< c

t nro . V. b in sftĩj-.:
■

í-ĩ oucloridíjdea níV

j i.ÃO I; itiOS CU'P . • S^' COÍ.ilS Ínt:V;1.i -c !
"

isío :

- ■ AV

It-. m culpí
IuíiIim n ;'.'•( .ic.

'N'iU^ o im u d:ii!i. iio
'

ti j r» i í < h i n-í bil

ju ■/'.>__ ! v,.l ,-i u indi1 ?.o.

O' Pdho, p-:.^ v

_.i Éíiír' do f y.ulo^'n?

noo ve qut

icvokuôí s?

cs n-.eij-. p;e-

) é o resulla-[udo

\jn [^sycologia
cliva?!

Sv. o ti ií. iôo 5'.- ĩus. íîia ir.íiis insisít'itíemcníe, orrisca-

se íi st r 11 '.i dí;do . . !er o Ciusîavo L.' hon, ou, coisa

muilo n.íĩis d 11 r _ĩ . n ir oprendtl o experin'cpíidmente 110 Ai|u-
bv-. h' ptffír.st.! po:s. ineoĩ'ĸr h; n^brc";, ^ nc rJ r loih ea

di scu'p'jy, t- nTH.- !eiil;.r siq'.iei ir iv..:;ir
■

.;>:$ <xp!:eí",6e5 ?o

bre o p.iifideíro do ljuc c .S' u, .: f). >K jco! ,;id, r "rqt.e

perJf. o jo;>.o '.r'-<p.> que !:.e r: stii p;.r > o Irt.belho uue ĩiic

LÍft O pão .

. . Pjídão! qut: íhc dava o piio, é fissirn _jue que-

rc mos e devemos dizer. O Irabidbo boj^ nâo dá que chc-

gue p:»rũ uinn b-">iôo, e aĩ de quem tem citc fiiho? insuska-

taveis. senão a quatro borôos!.. .

Vftmo-nos confenibndo por oií:, corr o~. ebúixamentos

dr prrco do erroz e do (isstĸ:n.r, provenienii-s da conctfsão

da litje-'dfidc de conniier.;:o (jt io y.i verno. Ptrece, p rém,

que, cũiĩio tudo quanío se revelfl sei.sato 110 paiz, ■_. rú tani-

bem um sol de pouco durfl. Já oc gazêlfis nr.nuncifim que

um novo decrelo síbre sub ■. ..'encit!?. rt.sli ingindo aquella
liberdiide. vae sur^.;r do.s bolsos dos syndicaleiros-^atuno-i
p irn as maos do mir.istro respech .0 ; e a esl_: no.icir*. lo^o
í.orridenle o merciLÍro evis.- :t fî e ^o-. ziti de que d.nlro em

poucos dios subirão o^ jirtt,os actuj.es, outro \.z aquella
cscada p < ^res.vivo cujos primeiios grtius são dc lostão e

cujo pul-iuíir mnis a'to ve.ie pelo rrenos um-. libra.

I:' ínmbem tnáu fndo d'esta terra !

I oda a ^enfe que tinda gosa 0 diti de podcr comer,

coiT.prehtnde que a primeira coní. ho para uma seguro

proaprridade economica durante ■ c"ise. é û aecrctfiîfio da

ĩib-rdode de co nmercior. Isío ftnia co alcance dcs menos

bôíos dt raciocinio. Iníeiizrr-ute nfio paira 00 elconce das

inteli g.[:;\'s clminedos sup.iiores que 110 geral sô vêem

aqu :lo -.[\\- o vulgo sensaÍD cliama __5n(_irãs.

Dcs filtures do poaer vé-se tudo defor.v.ado. invertido,

dr cf. t'ca paia biixo e pernes para o or I Não ho ahi ho-

mem, d <. 'es dínorninsdos gramlcs vultcs. que frcn-:ft rma-

^o er n:n c!ro cientor 're possuir um misco rr.ei". ct,^î,.vo

de bo:.: i;nsc . .

Sflhen bur;os cht-ipo.dos; Ccmo d'ziC Homem Chris

[-.. n.e .:ora deu cm chon.or burros aos :ĩ«:n:.-lros, e com

;ôo dc 3obe;0, iĩ'jo ha cuvidfi !

Mos o ::,undo nã„ se erdirt tc. dirás fu. leiior. pliiloso-

phordo i:m -c^plicsmo baroto c, vá que nLo vn, lu t«':s

rozão. O v uĩioo p.ío sr end:_ef.i. Concluirão porém. u\ ■

t.uns que n_io bc ii'd:riiíc.nco, o melhor que tcmos í. í.-.zer é

vi-.-t r toiîi clle, t6; como é, o\é quc Deus nus chame 3 con-

Ijs. NY*ĩo estr:mos en c fu, leitor, em Jes-cur.Jo, L'u —

i);m o sei iujo cndiuito o .;,<nlo. Tivc alc « p'-ovo, in/_,s

u- 0 orne:yuri do prcvo a'isío înesmo no mrz possooo . . - e

até de»-o icn'issoi a\if fi pfcrt-r dc 13 de L-crcirc. ho quasi

rmz. c m i» ■i-.ér ;: d u: • rnoũo su: preht rdente n?.s minh.-s

p'.visôes pv-lilic s ri^oroson.e :'.e ciĩunciedtis dcntr* do

abyssus, ahyssum invocdt p' ĩ!u;;u>.zi_.sim 11 tnt: Iroduzido

por Can dlo. Não _.<_< quo > lanúode subitu se rosyou no

mcu olh-jr, drsde que ebe obstr^e tu'.'o p la j.in ll.i u uma

ex;jií«;ão incM'.^.y: 1 que íipc:s.i de i\i»_. ^c dio p.iro. .:ia,

eoin mcrivti r/ pi íez, 0 mtta ignorodii dos r.o.*-6.*>s 'ri^uU-

^ôcs cnonnts e e>.\>_
■ -claiíoras . . . Voniuĩ a rolcr, a volor,

n inb-.r por um p "d,r. ionio ii.-ii g.v.nde blôco que ee.i da-

do n.omenlo. depcis d'umo perntincncii mstovt.1 c mei : oe-

clive, myskrioso mão a mão du IVo. idencia, 6 ceg.-s qte

náo quereis \cr, ê luz d^i minhn k Tehgio.'.o ! -

impnmtu ic

pt.:Ltin(> i.:.pul."0.
O mu.'ido não se er.direĩta. é c~_>k> m'ios cu cíiyo coino

o culro :

— O mundo r.r-o :.e cndireit . mcs o n.undo lu-de

ouvir-nie pi rque eu iião me collarei '.

L é por isto tuesmo. Litor a:r:i^o. qu^ j^i nbr_-.i;:.d. uni

Cíiuiente í os af.z.res d •xinha vij._, jú ._t-sv i.-ĩ J ;i d<.^. cor-

reiras pu'clic'js onde a ûbnû se elenccic e o espirito "-c des-

gasta c C: . nso, eu não te furtarei nos nieus commentei .os de

chronist^. bereno, ponderado, m; dmdo 0 ^ravidadc do mo-

mento, pela crise en: que recrudesce a 'ucta parfidariifo,
—

democroticos, uniomslos, cvoĩucionistes cenfristos, sociolis-

tos. machfldistos e quejonuos isías, como estes --

pJa no-

mea^ão de Compos Limo, o ruralo, pero len'e de Coimbrc.,

pcío íá<t'a do logar desepfrecdo, e sobreludo por tste facío

reveLido hũ dios pelo Scculo:

beisccníos mil contos, loIcuLi-Jos por baixo das des~

pczos dii í-uerra; um milhåo cenlo e quãtorzc mil contos,

valor nominal, de divida cxfcrna e m&rnm, com um encâr-

go de juros no valor rcal de trinia mil ccnlos, éccrescidos

o:(o mil e qudtroccntos conios de juros da éivida íiuclvmn-

(e. a/ora os duzenios e vinte mi! contvs da circulacåo £du-

cmna, corrc.pondrntcs aos empresîimos do Banco de Por-

iugĸd ao Thesouro.

L . . . . o inundo i\c_t se endireifa :

F. V.
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g A FORMACAO DO OR\?ALHO 5
<r?T*~~' <^^~ >~S

Ui-M nãc conhcce a classica expliod-
íão da fo:magão do orvaiiio?

O ar arrefece — cliz sc
—

í d_-

posita sob o estado liquidc o vr_-

por c_ agua que encorra.

Conlra estas icleias protesta G .bricl G-jíI-

berl, :!!uî(rc melcorologista fruncez. que apre-

sentou nc congresso scicntifico d'Angera uma

nova e fascinadora explicacão d'este phcno-
mci\o.

A explicac,ão de Guilberí tem uma gran.le
vantog.- m — reduzir á unidadc, por me o d'u:,,,j

singular ki c!i_r.<rmin__da ev__pcr_£ão pclo lr,o,
os vari.idos phciiumenos cio v-jpor d egiin da

ũtmosphera.

Expliquemo-nos, comecando pclo inûis sim

ples d este p' enomencs.
Todos 't*m vislc, em occasiôes de frio, os

vidros •! .". vidragas intericrn.en-.-_ cmb..:cioc!o_

pela hurr.idade que n'elle3 se depos'lou. __.' o

fri« que os translorma em aparclhos condcnsa-

dores. Ora, se o frio é inlenso csla hurnidadr

eugmenta cxtraordinariameiile.

Como e que o ar inlerior pode eKcndoncr

tanto vapor d'agua? Como exphcar esta p. .ei-

pitagão d'este vapor pars o apparelho conden-

sador?

f_ uma verdade que o vapor d agua é um

dos elementos constituinle. da aímosphera ; e.xis-

te em todos os climas c a todas as allitudes,
embora em quaníidade mais ou menos con? de-

ravel.

Que succede então nos vidros das nos-.as

janellas?
A' medida que as moleculns co vapor

d agua em contacto com a supcrficie tria do

vidro se condensara, a camada d'ar a.sim pri-
vada do seu vapor rouba á remadĩ immedia

tamente contigua uina psEe io seu vapor

d'ogua: é um e :po descccad que aspira a

humidide de qm carcce, m;: .»< b_ m depressa se

encontro novamente de.eccado porciue p?rsis-
tindo o arrefecimento exferior continua a con-

densaijão.
O vidro transf .rma-se, pois n um conden-

sador vcrdadeircirreiito allractivo. Dois phenc-
mcnos se segueT, como efîcitos imĸ.c'ijtos e

concoinifantcs — o deseccamen'o conlinuo effe-

cfuado progrcssivamentc, camada por ramade

e d'unia para outra,. do nr contido no ji oscn-

to fechado e a formacão d 'uraa can.a ia cada

vez mais espessa de humidade sobre o co ..ien-

sador.

O

□
E qual o causa inicial d 'esfe duplo pheno-

meno?

O frio actu' ndo d'um modo' complexo,
Vae ci!;_ opcfí-ndo a dii'jnci;'. e qu::.i indefini-

damente.

E'. pois uma verdadeira evaporaqâo pelo
Frio.

Ta! é < fascinadora lei de Guilbert. que

reduz ã un.Jade as varias prccipitacôes atmos-

phericas
0 oi . !ho será assim devido a •j-va outr..

ri:u_a que não a que aíé hoje Ihe era e.sl-

giialada.
Á terra arrcfece : o ?_u calor supcficiol ir-

radia para o cspa;;o r logo a sua tempcrafura
se íorna n.ais bûixa que e do cr proximc. Tor-

na-se !ot<o o solo ccndcns/'dcr e a primeira ca

madr. d'or em contcclo co.i clle, fica sem a

sua huTiidiidc, !r jnsformaila e..i pcqueni. -siir.as

P'iríiculas d orvalho.

Est _ primeira camada d ar descccado rou-

ba ã prcxE-.... urna porte do seu vapor d'egua
quc, por sua vez, 30 ccnden.a e ..-"ĩ.im s.icces-

sivamente.

A lei da evaporagáo pelo frio vae-se cum-

prindo, emqueiilo persiste a irradiogão noctur-

na. O orvalho serã, pois, não o effeito do ar-

nfecimento do ar, como ainda se ensina, mas

o effeito do arrefceimento do sôlo, Não é um

excesso de humidede que se precipita sobre o

sôlo sob a forma de gottũsinhas já forsiadas

por ccndcnsaíão. mas é c vapor d'agua que

se condcnsa directamente sobre o solo anrefe-

cido. N'ao é _ saturaîåo do ar que é « causa

dctermiuante do orv«lho, mas antes um desec-

c.menlo, uma momentanea dimi_iui<;ão do »ata

á~> 'iygromcfrieo.
Tûl é a nova explicacão que Guilbert pre-

lcnde assignalar 00 orvclho.

O auctor fiiBdament* ainda mais • sua ex-

plicacão. rírnovendo as dĩificuld.ĩdes que se

Ihe possem íip.e.e.-.tar 1! v_-sim diz: 'Sviti du-

vidf.. respontitr sc-ha que o frio torna logo *s

cainadas d ar sobrcsaturadas quc a -:onde»sa-

îão sc torna enlão necess-jria e que urna pre-

cipifcvão humida se impôe sob a forma de got-
lesinhej.

Enia ob|eccão não pode rrsistir á ob:»rva-

gêo direcĩa. Sc o orva'ho sô podesse prcdu-
7

-

se com a setui-cfáo dn __r. seria e!le c-xces-

-' nr-'cnte rar<.<. cu'na .. popria s_kirr.cãc. Exa-

Tir.ne os nossas obscr, o<;ôe3 hygrometricas ;

q íando é atingido o maximo da humidadt? E

ILLUSTRAgÃO CATHOLICA *75



em todos os dias d orvalho ou gcada? Mis

apenas sc cnconlrará, rres'mo n'estes dias. uma

vez ern cada dez o grau hygron.efrico caracfe-

Jisco da sfturacão. E então-, como sc produ-
ziria o 01 valho ?

O orvalho? Apcnas o Sol desappareceu no

horisonte, logo. em lempo calmo, elle se depo-
afca emquanto que a humidade relafiva está

muifis vczes a 80 ou rncsmo abaixo. e n uma

(c__tper_fur._ muifo frequentemenfe acima de zc-

ro, mesmo no lhermo__elro soh:e a rclva. Co-

n»o afiribuir, :■ 'este caso, o orvalho ec> íeposi-
fo de goítasinhas d'agua devidss ao .arrefeci-

menfo do ar safurado?.

Vejamos coíso Guilbert applica a :uíí lei ãs

precipitacc.cs atmasphericas.
•Vcde estes cirros, diz elle que a 10 ou

12:000 metros d'altitude, apie.enlũm fornĸis lão

delicadas, avborcscencifî cm ludo semelhantes

aos multiplos descnhos que adrrirar::os nes cry
= -

fíllisaíôes das nossas vidr,:cas gcl-.cl.--S. Vecc

aetas isuvens brancas fori<:;rein s..' na su_. c. nei-

ra descendenfe atravez do cspaco c 'dc; vez m.

ii'i" dispii.'-ru-j, cdda vez mai- cspetsas e \:.jT

cønseguinte cada vez mais somb:i<_".s e porda-
ccp.Iis. Segui-c<s ccra p.'rsevcrcmgr. e conside-

rae princip .'lmcnte as nuvens inferiorcs— os cu-

mulos —

que flucluam por b.ixo dos cirms.

Logo vcrcis e.stes nuvcns J.quosas d m nuirem

d'extenscîo, dissolvercrr.-se. depcis cieso, parc-

cerem e«n pedacos espalhadcs sob a camoda

superior cada vcz mais unforme e indistincl...

Esperae e logo vereis cnirc;a goftas de chuva

ou floccos de 'ie\e.

E' a evopor&(?âo pelo frio qu'"1 ac:ba d octuar

sobre uma immensa exteasno. Os -ír »s lornm

ponu ns altts rcgiôes o quc íjram no mvfrno

as vidra?as dos nossos qunrlos; é o corpo ge-

lado e portanío condenstidor qu
■ choma a si

toífo o vapor d'agua suspcnso nas camados

visinhas. Do meswo raodo que a lerra fria

aclua sobre o orvclho, oj cirros obsorvem a

humidnd-e acria e, camada por camada, de-

secec.na suêeessivameufc as camades infcriorrs,

As nuvens aquosas que flucluam muitos miíha-

res de metros abaixo do cirro enconfram-se na

na base d'uma c.m.áa d'ar cada vez muis sec

ca, comec_.ndo, para ellas, a evaporacão. Dis-

solvem-se as suas particulas componentes e

estas nuvens liquidas desapparecem exactamen-

te como o vapor das nossas locomafivas. Esla

evaporacão dá ás camadas elevadas uma humi-

dadc apenas fugilivo, porque os cirros nova-

menfe o absorvem, corno as vidragas se apo-

deram do vapor humida das
nossas habitacôes.

M_s, faltando o ponto d'epoio aos cirros e

não sendo o seu crescimento indefinido, ape-

nas é aftingido o peso limite, os seus crystoes

espessos separam-sc da mfisso principal, pro-

duziado se uína ineviíavel queda sob a forma

de neve nas regiôes elevadas, e sob a forma

de chuva, nas camadîs supcrficiacs, se a tem-

perntura permitte a fusão> .

Tal é a nova explicacão das variag preci-

pitagôes atmosphericas. Explicendo tudo por

uma simpies lei —-

evaporagão pelo frio— é

a effirmaĩão de que tuJo na nafureza

se reduz á unid.de.

t_ ií que f',i!:mos no distincfo meteorologis-
ia G.»íir;el Guilbert, nofaremc s um seu novo

íiîth d< para a previsãc do tempo. methodo

que ícn causado scnsacão pelos verdadeiros e

innr.edia: _-s pr; cj-cssos que vam frazer a e:;'e

riiffi'-il remo da rr.eíeorolcc*:?.

Gabrie! Guiíberf, observando attentamenfe

as cortas :sobnras, reconheceu que a veloeida-

de do vento csf'va era desacc8rdo com a ve-

Iha lci. por todos admitlida <.»• que o venlo

era tanto mnis foríe quanfo mais proximas cram

as linhas isobaras D'este desoccordo deduiiu

elle novas leis occu'tas sob a apparente de-

sordem.

As suns previsôes de margo a maio de

1003, feilas rm harmonia ccm os novos prin-

cipios por clle posloî, e algunias vezes em op-

posicôes com as prcvisô?s d'oulros meteorolo-

gist-js. scgundo as ideies ontigas, provaram

quc o novo mefhodo vcm realmeBle frazer

reoes progresso á previsão do tempo. Pode el-

!e, durante esse espago de fempo, prever .3 al-

l_s e baixas do barometro em quaííi toda a

Europ <• a trejectoria das borrascas, o desap-

p,.recimento dos cenfros de tempastade, a che-

gada de borrascas oceanicas ainds invisiveis

mesmo da Irlandf, a approximaîã* dos anticy-
clones efc.

O hovo methodo esíé, pois, d^stinado as

maior successo.

Wariottc,

^m^m
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SZEIRÔIES AMEITOS
DE FRfcY GlL DA SOLEDADE,

EOIíESHO DA FALPEÎtRA.

LXIX

Selecta internacional do naríz.

(Coaclusão)

|~NTnoĩ; o coval!^. n'umo grande planicie, no qual andou
l— !odo o dio sem achor umn ca-a, olé que emfím, já sobre o

ncif? o Principe, morío de fome, viu uma caverna onde h.i-

via luz. Frrfrando na coverna ochou uma pobre velhe. que pa-
recia fer mois de cem ennos. Poz e3la os seus ocuios, para
o vcr, gasfendo nisto muito fempo, sera os podcr seguror,

por ter o noriz rauito pequeno. O Principe e a velha 'que
ero uma feiticeiro) dcr im ambos íma gronde risndt; quondo
se viram, grifando ombos ao mrsmo tcmpo :

— Ah 1 que ridĩculo na_rĩz
— Ridiculo é o seu

— dis?e Dese/'o á feiticeira. Mas

deixemos. senhoro. os nossos narizes como elles são, e íe-

nho o b^ndode de me dar alguma cousa que coma, porque

frflgo muifa fome, e o mpu pobre covallo t-Embcm.
— De bon vonf-.ue — reĩponricu o bruxa -

pois com

scr fão ridiculo o feu nr:riz, não d'ivus Jc sr frhi do me-

Ihor dos mrus amigos. Eu queria ao ^ei teu pae como o um

irmão; mas nao saes o e!le, que _mh« o r.ariz muifo bem
Feiío.

— E que falla ao meu ?
— Oh, faMor, não Ihc folfa nado ! Ao contraiio: esfá

muifo b. m fornecido de par.no.* mfis isso nôo tera nado,

qualquer pode «fr hr.incm d. bem e tcr o noriz compriJo:
Co;__o fv ia dizendo : eu er<__ umiga de teu p_e, que n'oquel-
le fempo me i_.i'ova atĸiudc. E ao tempo que isso foi. bem

pcdes entrnder que eu era berr bonito, o que clle propno
crnfts:.avo. Qucro contar-te uma co-ĩversa que tivemos a

aílima vez que nos vimos.

— Pois bcm, senhoro, ouvi-la hei rom gos'o, mis de-

pois de ceor. Reporc que oinJc hoj" n?.o comi,
— Pobre moco ! — fxtl mou o fe-.ficeira. — Tcns ro-

zôo, cu é que não sabia isso. Vcu já dor-fe de ccar, e,

emquanfo comcs, confar-',, hr ■_ a mi'.h-i hisforn c;n du.-:s p-,-
lovros, porque nôo go.fo de Icngos di.-cu_r«o'í. Olha que
uma lingua muito conprida é ainda mnis in-upp.irfave! Jo

que um grnrd;. noriz, e lcmbra-me b:'ĩi qno sendo cu moi;fi

me odmiravam por não ser grarJe frill'.dora, e ossiin o di-

ziara á R.inha ini.iho n.5e. Poique emboro m^ vej"s n'tstc

estado, 5ou fílha (!e um grande rei.

— Meu pae . . . seu pce comia quondo Hnha fome ? —

inferrompeu o principr.
— Comiíi, comia ... e tu vocs tonibem ccar já. P.u sô

qtierio dizer-te que nĸti pae . . .

— E eu, por mim. não quero ouvir n__da sem comcr

— ofo.hou o principe, que já comí-y.iva a enco!"rizar-se,

Moderou-se, po.-ém, por prccisar da bruxa, e disse-ihe :

— Rem sei que o gosto que me daria ouvîr-vos me ha-
via de (irar a fome ; mos o mcu cavall

fende, ni-cestita tomor nlgum nlimento.

Dc.vanecida a bruxa com n corfczia, chamou os cno-

das, e Jisse ao principe :

— Ji não esperarás muito. I: s muifo cortez e apesar

da enormidade do iev nariz mcreces que te an-.em.

—

Pxcommungada velha ! Quc fem ella com o meu na-

riz? — dis« consigo o príncipc.
— Tombcm eu posio di

zer €jue minha mãe Hie tirou ^ara me dor, o que falta ao

d'elle ! 5e r.ão fivesss t-infa f:un.- rf~i_iavo )'á e_.ta falrdoríi,
que oĩndo cuido que folla pouco. ft?m tolo aeria eu se nao

conhec:^s..e os s-jiis d&feitos. Ora ahi es'ã o que fez ter ella

nascido prirc^za. O^ litcv.JLĨros e ■!r_igirani-na, capaciíon-
do-o de que falUvn pouco.

Emquanto oi.-im discorrio o r*riicipe, punham as cria-

das o meza e ellc obscrvovn o feiticeira, que Ihe fazio mil

perg'jntn?, so pelo gojto de fallar. Admirova-se o pr ĩ .- .t:Jpt:
sobrefudo de cería iJa. que a cado polavra do fciîíccira 'ou-

vava a discripcão de s»a omo. 'Ccrfamenfe - —

pensav* o

Principe, ceando —

folgo dc tcr vindo aqui : e?te cx*;ir;pl_j

que vos nao en-

me foz vcr quêo bem evisodo fenho procedido nôo dando

ouvidos aos lisorjciro.^. P.^tes Icuvam-nos dcscoredamenfe,

cncobren.-nos nosaos dcTeĩfos quando no los não a^orrtara
como perfe^ôes. Pr-:< Ifc nunca me de:xar ludibriar por

elles. Grac;as a Deu1* ccnh- ^o os meus dcfeifos!

O pobre Dcscjo e-(av_. bem ccnver.cido d'isso e não

perc. bia que aqu
- l!es que lcuvavom o seu nrriz zombavam

d'elle como aquella oia se ria do fciîiceiro -

pois vira que

ella dc vez em quondo encobrio o rosío poro se rir. Sero

dizer palovra io o Principe comendo com ovidez, afé que 0

brux'i Ibe disse, ao vê ĩo |á -otisfi-ito.
— ■ Pcr ogora, meu Piincipe, pet,o-îe que te vires ol-

gum lonfo. pcr^ue o teu neri/ me r.oo dt ixa v:r o que te-

nho no p-afo- M.s r:ão . . Fol^n os ontes de feu pae. Eu

ia á Coife d'. il quoado clie e o oinda muifo novinho. Já

lá vão un*. quarcnt. annos, que f;>ntos ha que vivo n'esto

s: lidã_v Oro dizc-me' como se vive ogora lá pelci Coríe?

As senhoras finda goatem de ondar stmpre por fora ? No

r..u fempo -wom-^eno mesir.o dia no es tmblei', no fheatro,

nos posseios. noí bLÍles. . . Que eomprido noriz o tcu ! Ain-

da que queira nã'. posso deix r dc me -idmirar.

Oh. senhoro —

ro^ou o Prir.cipe — pei;o-lhe que

dcx^ de foĩhr no meu nariz. Ellc c fr-1 como se vê. Que

Iht imppita q
. sejf. .irende ? Vivo s itisfeifo com elle e não

^vtíria que Torsc mbis pequeno. Ceda quol o tem como

po -ie.
— 15 m vejo que isto fc oífcnde, meu pobre Desejo

—

vclveulho a bruxa -

mos não é n-irh- infen^io offender-te.

5ou Uí_i omiga e quero servir-te. ^'
>os, não obsíonle isso.

Foz-rne erreliíi csse tcu nari^. Repimir n < -liei, contudo, de

sorle qut- íM'ca m; is U loque n'eiit, e imígin^rci que o

lens roinbo : poíto que, o f_"llar n ve* Jode, tens panno

n tss-:- n.iriz qu^. uavr paia îr;s de bom famanho

Des< jo conu' já linh-ĩ croLÍo. i-npocit n!ou-sc lanfo com

oj in!. Tmin.'tvi ĩ . discu:.-os <\\ brux-i rcêrca do seu noriz,

que iellou o cavtlĩo e perhu. ContinuenJo seu cominho

cuila n r|ue fodo n flenfe if-s povoa<;5'S por ondc passava

eia coida. porque todos fsll^vam do scu nariz. Lomtudo,

como i. !■ va mirto aco*tumod j a ouvir dizer que o seu na-

riz vif, b-..m f ito, nu:v:a 30 pcude convenccr de que ero, na

verdad':\ c-;mp:Í<:o demfis.

- java str\i-!o. lesnbrou se de mef-

n'uin palacio de crisfal, e poz es-

te no ciím:nho por o.nJe o l^rincipe havio de passar.

Desc/o, nrrebi'.lo ie alcgrio, resolveu despedaîal-o ;

mas nÔ3 o podcndo conseguir. já dese*per-do, quiz oo me-

noa ■■ h»g.i_r se pc.ra falĩar q Princeza, qur por seu lado biy
íin tai' ben. ccrn a mr.o na vidraca. Ia Descjd beijar-lhe'a
mão, n;fS : r>r mar_ voltos que d'vs-. nãa o con?eguia, por-

qu*-1 o n-iriz }\\''~ esforvava, E-foo conhecru pcla primeira
vez de q^e cxtraordínpno granc.zi elle era. E pegando
n'clle, para u Jcsvifir, disse: Al q.if comprido noriz é

o m?u

E na me.iíiio insfante cahiu ryi \~x\o ae crysfal, e op"

pereceu a velho, com Mi^.ionc p^:a môo, dis?<e oo Prin-

c pi :

—C^nf-'sa og ra quanfo mc dsv:s
'

Por mo!s que

Eombo-iS^ do !cu nonz, tinco q-.'\z_ .'.ĩ crêv na sua enormi-

d de. E ainda ogoro o noo leconheccrias. se ella não fosse

obstacnlo ao que díseiovas. E' assim como o omor pro-

prio nos encobre as deformidides da nosso alma e do nos-

;o coipo : por mais que a razão lide em as pôr o nú, jamais
damos com e!!as eiwquanto es.ĸ" mrsmo amor proprio os não

ochor oppos!as aos seus 'nfereL^L.. 1

E enfão Desejo, ficondo com um noriz de famenho re-

í-fu!nr. tomou e-tes consflhos e, deĩposondo Mignonne vi-

■/tu feliz com ^i'o mui'os onnos

A fí.Mceira. quc dr.«

r a Prin.ezo Ai/'gnonn .
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O segredo dLás r-ainas

(epois de haver contemplodo as pe-

dras enegrecidas sob a vegetacão

invasora, — tudo o que restava da

sua casa natal — Bertrand de Do-

naren desviou para o mar os olhos cheios de

lagrimas.
E perante o oceano azul, a cidade de S.

Pedro renascia ao pé do vulcão acalmado. A !<

pérola das Antilhas, pulverisada muitos annos

antes por uma tromba de fogo acordava hoje 8

Conto por Cézembre.

Um rumor de vozes fez com que o mo?o

se voltasse. Viu operarios que trabalhavam em

varrer as ruinas d'uma casa visinha.

Um mulato membrudo e allo wiíormou-o

Uma menina que estava em Forte-de Fransa,

no momento em que a familia perecêra inte'ra

na cetasfrophe, mandara pôr tudo no seu an-

tigo estado.

E era ella quem chegava precisamenle n'a-

quelle momento. O mulato apontou-a ao béhé

No Porto — Officiaea da Guarda que foram cumprimenlar 0 coronel Paiva Ccucf

das proprias cinzas, na verdura que, antes do q

homem, rctomara n'squellas regiôes devastadas

o seu direito á vida. E elle, Bertrand de Do-

naren, d'oravante unico herdeiro d'um velho

nome creoulo, voltava, apoz longa permanen-

cia em Paris, a procurar as lajee do seu Iar !

Reconherid fudo, o porfo inccndiado n'ums f

extensão de cinco kilometros, a praca Bertrin Jj

que agora era atravessada pelo ribeiro Goyn-

ve. desviado do seu curso. I.cngí-lís, Colibris

semelhando flôres, cantavam sem preoccupacão

de quaesquer lembrancas do passado e passa-

vam peifumes dulcissimos na aragem. o

(branco) lá em baixo, sob as famareiras.

Ber'rand ficára muito pallido. Depois de

tantos annos de auscncia a recordacão da pe-

quenina mesti?a que fôra sua noiva, permane-

cêra pura em seu coracão.

Aquclla rapariga de lucto, era então Suzan-

na Pfldfica, a pequena tifana que dan<;ava com

elle a binguina aos domigos ? I

Fôra um curto e rapido romance, o seu.

Fallando em casar com Suzanna, Beitrand de-

sencadeára logo toda uma tempestade na sua

familia que immediatamente o mandava prose-

guir nos estudos em Paris. Sô as cartas de
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Suzanno o consolavam de longe em longe, De-
pois. um dia, chegéra-Ihe a noficia estupefican-
te: -Seu pae desopparecêra bruscamente. Ex-

quisitos boatos tinham corrido. Accusava-se

quasi aberfamenk- o mulato Jasmim Pacifico
de ler aHrnhido o plantador a uma cilada.

Porém. alguns dias mois tarde, o Monte
Pelé apagava todos os odios de ratas sob um

diluvio de fogo, e a cidade desírurla guardava
ciosa sob as ruinas o scgredo do desappare-
cimento do crcouio. Pouco tempo depois, Ber-
trand vinha a saber q_:

Foríe de-Frúntí'V < aos p;

a lilana. fifastada de

-.íeiros signaes da eru-

O

D
i:

__'\u então fazer-lhe esquecer os seus melanco-

licos selvagens?
— Não, Suzanna. Sempre conservei um pro-

fundo culto pelo passado. por todo o passado !

Ella corou um pouco e com a mãosinha

mostrou-lhe a cidade que renascia ;

—

Ninguem esqueceu. Por toda a'parfe ca-

sas se reconstruem, e eu trafo de reerguer as

minhas ruinas lambem.

— Tambem voltei paro isso, murmurou Ber-

Irand.

E forom caminhando por um atalho, em si-

lencio.

{%gS_^55ftft

tsS?* _>•'■•*£?iH'^r •"« f_9___-t-. __■■%__
■

•■
•" .,í.v-*~ . jS

Ti'_$»'Z$_. *'~ tí"

No Porlo —

Aipedo que rr-'estiaiT! 03 predios em freníe ao qunrfel general.

p?ao, escapara a

Suzanna nem elle

morfe. E desde então, nem

apavorados pela recordacão

o

D

da ferrivel accusacão. ousaram certear-se.

Vendo chegar aquella menina, Berfrand

queria expellir de si fodos esses sombrios pen-

samenfos. Não lhe eslava dizendo que esque-

cesse, a decoracão luminosa e pcrfumada que

em volta d'elle se desdobrava?

Reconhecendo o logo, Suzanna aproximou-

se sem hesifar, de mãos esfendidas. com um

bello sorriso friste :

— A Franca, a grande cidade não conse-

— Recorda-se, Suzanna, reatou elle, de re-

pente, d'aquelle velho feiticeiro de Morne-Rou-

ge, que um dia Ihe predisse o futuro?

Oh ! sim, recordava-se. Por uma moeda de

prafa, finha-lhe vendido o pobre homem um

d csses quimbois ou philfros maravilhosos que

garanfem a fidelidade.
— Guardei o quimbois do feificeiro, disse

ella.

Bertrand parou então. deanfe d'ella. palli-
do de comocão.

Beijava-os uma claridade suavissima, tami-

sada pelas folhas lustrosas das aryores. Ber-

trand fomou nas suas a mãosinha tremula de
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Suzanna, e lenfamenle, lenfamcnle li.vc.j-_; afé

junto do seu coracão.

Dcbjixo da ferra achavam-se quase inta-

cfos os fios elcctncos. as Cí.nalis.ĩgôes. co:vo

se a ci ladc incendi. Ja qui.M'" . . moslrar que

não fôra atlingida no corn, .o ísEi Rua Vic'or

Hugo os frabalh :Hr res currados soLrc as rui-

nas levanfavam as cabecĩ-s

— 011:« e menina Piicifico rom o nomorado I

Pû_,sav\,'iĩi os dois, ra;'i< ntes c;c juvenlude

e de esperanga, indo diariaiuciale ccns!..!,ir as

mudungas produzidas nos seus doniinios. Por-

que cntre as duas propricdodcs, ouíroia vi.-.i-

nh.is não se leconslrui.v. agoi'u, por ordem de

ambo:;. o muro de si par.igão.

Uinj manhã, no pôr a nú os idi'.rces .'_

antigei casa de Suzannei, um operíirio (.s.acou

cheio de espanfo e chamou p.T Berlr<_,nd.

Ora veja o snr. ron;o isío é curio^o.

Diz-sc hia quc havia «qui uma espécie de es-

condcrijo niurado a fijolo

Os oulros intrig...i_os. tinham sc aproxima-

do. Exiliria talvez íilgum ttiesouro. .,

O honicm ás picv.icíádas atacou o muro

que soava a ôco Bruscamente, a parede aluiu.

E na pocir 1 averme-Ihada uin craneo humano

appaieceu, com niech-js de cabello ainda adhe-

rldas... Mais um_ picareíáda, e os tijollos

apressadamente descon|unctosrolarar» pelo chão

dcixando apparccer um cadaver resequido e

miirado, dobrado sobre si mesmo, mal cober-

fo por tiras de lenifol

Bertra.iJ aproximou-.e cheio de terror. No

dído crhpado do cadaver viu fcm annel, agora

fácil de iirar, sobre o qual reconheceu o bra-

z_o de sua f_■niilia --

o annel d'. _eu pae!
Os occusíidorcs não se haviaii enganado.

0 mulato tinha a_sass:,iaJo o seu inimigo _

cnlaioára-o alli alguns dia-í •mtcs da erup^ão

vulcanica.

Enfão a pobre litana c o béhc corr, os co-

racôes amarfanhados pclo inexoravel, afasla-

ram-se lenfamentc um do cufro. Bcrfrand eir,-

da quiz dizer-llie alguuias p<-_!a\rcv< mas 111. r-

dcndo os punhos para g.-itar de desespero

partiu como louco.

...E sempre sob a alacridade da luz, as

aves canfavam e toda a natureza paiecia cm

festa sob' aquclle céo azul, que mentira ao

prometter a felicidade e o olvidol

O
D

□

O

|ue Itizi

C

□

□

o

A'u l'.-jitû -

(-Eupo __ cwi:î lue ítiziíiin _ guarda no coireio ^cra].
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a
"

sb-Pĩa .5 _m s.i_!.r Parisp
Succ-j ûi V

;t3 :\:'r:-res Ck Lĩ:ĩbo«_

O c/erif.o tí'ord'.'nt -jcijís, i,ue l
■

c ^ *- j r. r aĩ::..,'.r-st: n'tsîe M>,uU

P'c, tleve erviar ao í-.-v. l,".:rt- Alíral* r^vno _'< s Síirili,.t, 'f .',-..■''■ r

na Avenda ri-nios P.-rd.r* de Mcllo, 4ĩ, ___;,;_(...■., os seĸun.lss dfcu-

r,-.-nti>s:
- I.' Ce* lit'.lo rie tdĸ.-e, íiv-vif?:t'::er,tc recrth* cida p-or n.if.'.rr,.

2.' Dois att-sí^Jn-v ou _'.cc\w\j >'■•■:•.. me ^as j'jr.1^3 3 e e •■,,.. ,. d. s

l.or nf'tíĩrín, -_m com > não soífn-'dc tnni.-síra actu.il, i.-u linbitii?. fpa
'f-Tas tcxt'.i.'ii-p .- J

*

Aítc:"tndo. ou .U'C!^:.'!.;.".:. j,._r;:(_l_;I do sccrcĩ--ro

d, (,'__■. r;irí_ Ecclesi."9tic__ reFpti.tiva, ou <!o VÍ^ar.o 'Ja V a r .*
, Aici-

preslc, oti Ouvidor, en. cg<::o trstá ri'' le iíiino exercio das s;.*s t.r-

áctis, cxerce o carL'.o de .
■

. e não cstá incLirso ein pioci_s..o _._r-ui.i

e: c!esiastico ou dvil.

Os d".cunient'vo, puiícm ser em papel comnijrn.

Se o c)< ri:;:i rc*:-'id:r n2 Archidnírc.^c dc Hr.-^p, pr'iicípĸlr.iente
no concelno de 14™ ._.;'., deve dirigj'-.sv* í.o Rtv. K'Jrc Arn;'id'.j Cíii'.'u?

Lamas de Oiivcira, rc.<.:Jc__te na nia de 5 û^ Ouîubro, n. íjt) c-.. f-tra-

ga, ou ao Rev. P.idrc L*joi\í'Ĩ Ara-ĸ-EO i.'.-.ntas de Gousa, irur:uii..r er»i

-_r'.riini,'ira, Moni;..o, se res;d!r no C'.r.u-ihtj de Moi.gío: ,.o Kev. _-.>

dre Doniiiiy;os Aííon:ío .!o I'-ieo, cap.-H.io da ;vi_S-.r_cr. i ,ia de Yia-

aa do Casteĩio, se rcsídir no <_.■( .nct.i o ul Vianr.a _'.(>
'

vllo; ao

R.'V. í'adre Manuel dr, O.'ta Frc-i.n
'

e*s, se rcsirîir nn Ci.ru.-e

Ibo de Fíimalicão; ou r_o i'cv. iWre ]>.: _ /M_t<"[i:o de f';i;'_-.i;> ; ,v-

lor, pnrocho de 5. VicciUe de Aijubarr'/ia,
■

*- .'fid r no cr>.\Uiil;<

de A!eob:;\-a.
P_. rcfcridos ríev*. Padres sflo sonos ooncspondentes do

Mont'.-i'io; prcstam toJ- s os esciarcciincntos, tacilitaiT ay «(i::..*---

aCc-s, reccW'tn as quot^s, p.n^ar' subsidi.'.., etc.

hste.ci.ncede suhsidio na docnc.i, suspensSo e f.-ĩlta de col!oc;i-

5ão; pai^a visitas mcdicas aos pocios rcsi'ientcs em Lisuo;. c- nas 'e:-

ras em que residircm 21) socios; dá i() cscudos pr.ra op.::a*;(*es ciru1-

KÍcas, ou conferencias medicas e 'O esc.ulos p-ara anxitio das despe-
zcs com prtiCcS: os e* ■cleaiasticos ou z vi_>; t-./dos pnt.cn, cc'.cbn.r ra

capella do jazigo, sito na rua nuir.ero 5, do ceruitirioou Aito de S.

Joílo: íaciilta a !;vr;ria aos socĩos. >t.( __ li.'scjarariĩ consultar; tcn.

direito a coniprar p;ira si e par.< as -_i;i'< la'Milias iT.cdic;:::ĸ,ntos inc-

Uiores e com abatimento dc 20 p. c. nas piu'umacias iniitm!ist?> dc

L cii-
'i; todo? 'cin dircito a ser sepuîtados ou depositados no r^ieri-

UO í;i.'.;,íi, (JÍC.

( nr;-i:dc 'i sui'sidío de vinle e cínco cscud^s e mortalha para r,

funcral dt-s srcios residentes cai Lisíĸia, e o de víntc c^cndor para o

funtral dos socios residenfes tora ti.j Lishoy.

Golle^io k í ĩkæ ívp-

íf.rdado ent îSĩSB

0I1.ECT0TÎ

Píidre iUit.eí M$& Peiicto Prríg

A<JmitLe:tÍuiiinos internos, extcrnos para o curso

rlos I.vcpus, r.oiimifrciiil, i' In>trucí,rĸ. l'rim.iriii.

-0

Colécjo Académico
GUIMARÃES

Campo da Rlises'îcé^dSa

A i-asu fle fJudirão e en-ino mais

iintipi >í__U\ .'iilail.'

Hons rcsultudos in.s fxainos e. súliiia

eiluc_u;fio sâo o seu réilanu'.

I'(':. idosaOS Jlli -tnlrs

Dr. Alfredo Peixolo

Luiz Gonzaga Pereira

P.- JoséMaria dos Santes
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